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RITOS INICIAIS 
 

Canto de entrada 
Hino do XIV Congresso Eucarístico Nacional de Campinas – 2001 

Dom Carlos Alberto Navarro e Ir. Míria T. Kolling 
 

R. Venham, venham todos 
para a Ceia do Senhor! 
Casa iluminada, mesa preparada, 
com paz e amor. 
Porta sempre aberta, 
Pai amigo, aguardando, acolhedor. 
Vem do alto, por Maria, 
este Pão que vai nos dar. 
Pão dos anjos – quem diria! –  
Nos fará ressuscitar. 

1. Canta a Igreja o Sacrifício 
que na Cruz foi seu início! 
E, antes, Jesus quis entregar 
Corpo e Sangue em alimento, 
Precioso Testamento! 
Como não nos alegrar?! 

2. Para a fonte “Eucaristia” 
vai sedenta a romaria, 
volta em missão de transformar 
cada um e todo o povo, 
construindo um mundo novo. 
Como não nos alegrar?! 

 
Sinal da cruz e Saudação 

 
V. Em nome do Pai e do Filho X e do Espírito Santo. 
R. Amém. 

V. A paz esteja convosco. 
R. O amor de Cristo nos uniu. 
 
  



Ato penitencial 
 

V. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai. (pausa) Confessemos os nossos pecados: 

R. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omissões, (batendo no peito) por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

V. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
R. Amém. 

 
Kýrie, eléison 

Paul Décha  
 

V. Kýrie, eléison.     
R. Kýrie, eléison. 

V. Christe, eléison.    
R. Christe, eléison. 

V. Kýrie, eléison.     
R. Kýrie, eléison. 

  



Glória 
Jean-Paul Lécot e Clayton Dias 

 

R. Glória, glória in excélsis Deo. 
Glória, glória in excélsis Deo. 

1. Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.    R. 

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.    R. 

3. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor,  
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo,  
na glória de Deus Pai. Amém.   R. 

 
Oração do dia 

 
V. Oremos. (pausa) Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso 
Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
R. Amém. 
  



LITURGIA DA PALAVRA 
 

Primeira leitura 
Deu-te um alimento, 

que nem tu nem teus pais conhecíeis. 
 

Leitura do Livro do Deuteronômio                 8, 2-3. 14b-16a 

Moisés falou ao povo, dizendo: 

2Lembra-te de todo o caminho por onde o Senhor teu Deus te conduziu, esses 
quarenta anos, no deserto, para te humilhar e te pôr à prova, para saber o que tinhas 
no teu coração, e para ver se observarias ou não seus mandamentos. 

3Ele te humilhou, fazendo-te passar fome e alimentando-te com o maná que nem tu 
nem teus pais conhecíeis, para te mostrar que nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca do Senhor. 

14bNão te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da casa da escravidão, 
15e que foi teu guia no vasto e terrível deserto, onde havia serpentes abrasadoras, 
escorpiões, e uma terra árida e sem água nenhuma. Foi ele que fez jorrar água para ti 
da pedra duríssima, 16ae te alimentou no deserto com maná, que teus pais não 
conheciam. 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus. 

 
 
 
 
 
 
  



Salmo responsorial 
Pe. Joseph Gelineau, SJ 

 
R. Glorifica o Senhor, Jerusalém;    Sl 147(147B), 12-13. 14-15. 19-20 (R. 12) 
celebra teu Deus, ó Sião! 

1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! 
Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! 
Pois reforçou com segurança as tuas portas, 
e os teus filhos em teu seio abençoou.    R. 

2. A paz em teus limites garantiu 
e te dá como alimento a flor do trigo. 
Ele envia suas ordens para a terra, 
e a palavra que ele diz corre veloz.    R. 

3. Anuncia a Jacó sua palavra, 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
Nenhum povo recebeu tanto carinho, 
a nenhum outro revelou os seus preceitos.    R. 
 
 

Segunda leitura 
Uma vez que há um só pão,  

nós, embora muitos, somos um só corpo. 
 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.               10, 16-17 

Irmãos: 

16O cálice da bênção, o cálice que abençoamos, não é comunhão com o sangue de 
Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão com o corpo de Cristo?  

17Porque há um só pão, nós todos somos um só corpo, pois todos participamos desse 
único pão. 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus. 

  



Sequência 
forma breve 

Marco Frisina e Clayton Dias 
 
1. Eis o pão que os anjos comem 
transformado em pão do homem; 
só os filhos o consomem: 
não será lançado aos cães, 
só os filhos o consomem: 
não será lançado aos cães. 

2. Em sinais prefigurado, 
por Abraão foi imolado, 
no cordeiro aos pais foi dado, 
no deserto foi maná, 
no cordeiro aos pais foi dado, 
no deserto foi maná. 

3. Bom pastor, pão de verdade, 
ó Jesus, piedade, 
conservai-nos na unidade, 
extingui nossa orfandade, 
transportai-nos para o Pai, 
transportai-nos para o Pai. 

4. Aos mortais dando comida, 
dais também o pão da vida; 
que a família assim nutrida 
seja um dia reunida 
aos convivas lá do céu, 
aos convivas lá do céu. 

Amém. Amém. 
 
 

Aclamação ao Evangelho 
Jean-Jo Roux 

 
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

V. Eu sou o pão vivo descido do céu;               Jo 6, 51 
quem deste pão come, sempre há de viver!  R. 
 
  



Evangelho 
Minha carne é verdadeira comida 

e o meu sangue, verdadeira bebida. 
 

V. O Senhor esteja convosco.  
R. Ele está no meio de nós. 
V. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo X segundo João.          6, 51-58 
R. Glória a vós, Senhor. 
 
V. Naquele tempo, disse Jesus às multidões dos judeus: 

51“Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o 
pão que eu darei é a minha carne dada para a vida do mundo”.  

52Os judeus discutiam entre si, dizendo: “Como é que ele pode dar a sua carne a 
comer?” 

53Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo: se não comerdes a carne do 
Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. 54Quem come 
a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último 
dia. 55Porque a minha carne é verdadeira comida, e o meu sangue, verdadeira bebida. 

56Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 
57Como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim aquele que me 
recebe como alimento viverá por causa de mim. 58Este é o pão que desceu do céu. 
Não é como aquele que os vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que come 
este pão viverá para sempre”. 

Palavra da Salvação. 
R. Glória a vós, Senhor. 
 
 

Homilia 
 



Profissão de fé 
Símbolo apostólico 

 
V. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

R. criador do céu e da terra. 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 

todos se inclinam às palavras seguintes até “da Virgem Maria” 

que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus;  
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 

Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; 
na vida eterna. 

Amém. 

 
  



Oração universal 
ou dos fiéis 

 
V. Caríssimos irmãos e irmãs, ao Senhor Jesus, que na Eucaristia nos deixou o 
memorial vivo da sua Páscoa, elevemos confiantes as nossas orações, cantando: 
R. Ouvi-nos, Senhor. 
 
1. Senhor Jesus, sumo e eterno sacerdote, sustentai e santificai a vida do Papa, dos 
bispos e dos sacerdotes, nós vos pedimos. 

2. Senhor Jesus, Cordeiro Imolado, acolhei os sofrimentos de todos os doentes desta 
pandemia e abençoai a todos os que os assistem, nós vos pedimos. 

3. Senhor Jesus, fonte de caridade, guardai no amor e na comunhão todas as famílias 
de nossa Arquidiocese, nós vos pedimos. 

4. Senhor Jesus, penhor da vida eterna, acolhei em vossa glória todos os falecidos de 
nossas paróquias e comunidades, em particular os que pereceram nesta pandemia, 
nós vos pedimos. 

5. Senhor Jesus, remédio da alma, consolai e dai esperança aos pobres, aos sofredores 
e às famílias enlutadas, nós vos pedimos. 
 
V. Senhor Jesus, vos contemplamos e vos adoramos no Mistério do vosso Corpo e do 
vosso Sangue, sacrifício de Amor e penhor da vida eterna; enchei os nossos corações 
com a doçura do vosso amor e fazei-nos aspirar às inefáveis riquezas do vosso reino. 
Vós que viveis e reinais para sempre. 
R. Amém. 
 
  



LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Preparação das oferendas 
Pe. Ney Brasil 

 
R. Onde o amor e a caridade, Deus aí está. 

1. Congregou-nos num só corpo o amor de Cristo; 
exultemos, pois, e nele jubilemos. 
Ao Deus vivo nós temamos mas amemos; 
e sinceros uns aos outros nos queiramos. 

2. Todos juntos num só corpo congregados, 
pela mente não sejamos separados. 
Cessem lutas, cessem rixas, dissensões, 
mas esteja em nosso meio Cristo Deus! 

3. Junto um dia com os eleitos nós vejamos 
vossa face gloriosa que adoramos. 
Alegria que é imensa, que enche os céus: 
ver por toda a eternidade Cristo Deus. 
 

Convite à oração 
 

V. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 
R. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja. 
 

Oração sobre as oferendas 
 

V. Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da unidade e da paz, simbolizados pelo 
pão e o vinho que oferecemos na sagrada Eucaristia. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Amém. 
 



Oração Eucarística 
 

Prefácio 
Prefácio da Santíssima Eucaristia II: 

Os frutos da Santíssima Eucaristia 
 

V. O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós. 
V. Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus. 
V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
R. É nosso dever e nossa salvação. 

 
V. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. 

Reunido com os Apóstolos na última Ceia, para que a memória da Cruz salvadora 
permanecesse para sempre, ele se ofereceu a vós como cordeiro sem mancha e foi 
aceito como sacrifício de perfeito louvor. 

Pela comunhão neste sublime sacramento, a todos nutris e santificais. Fazeis de todos 
um só coração, iluminais os povos com a luz da mesma fé e congregais os cristãos na 
mesma caridade. 

Aproximamo-nos da mesa de tão grande mistério, para encontrar por vossa graça a 
garantia da vida eterna. 

Por essa razão, com os anjos e todos os santos, entoamos um cântico novo para 
proclamar a vossa bondade, cantando a uma só voz: 
 

Santo 
Jean-Paul Lécot e Clayton Dias 

 
R. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
V. O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória.  
R. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
V. Hosana, hosana, hosana, hosana nas alturas! 
R. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
V. Bendito o que vem em nome, em nome do Senhor! 
R. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 

 
  



Oração Eucarística III  
 
V. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
R. Santificai e reuni o vosso povo! 
 
V. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e X o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério. 
R. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
 
V. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:  
ISTO É O MEU CORPO,  
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI:  
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,  
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,  
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
V. Eis o mistério da fé!  
R. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda! 
 
  



V. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade. 
R. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 
V. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito. 
R. Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
 
V. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 
R. Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 
V. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso bispo 
João Inácio, com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
R. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 
V. Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
R. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
 
V. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
R. A todos saciai com vossa glória! 
 
V. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.  
 
V. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.  
R. Amém. 
 
  



RITO DA COMUNHÃO 
 

Pai-nosso 
 

V. Antes de participar do banquete da Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou: 
R. Pai-nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia 
nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 
V. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.  
R. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
 

Rito da paz 
 

V. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo. 
R. Amém. 
V. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
R. O amor de Cristo nos uniu. 
 

Cordeiro 
Paul Décha e Clayton Dias 

 
V. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  
R. tende piedade de nós. 
V. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  
R. tende piedade de nós. 
V. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  
R. dai-nos a paz. 
 
V. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
R. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a). 
  



Canto de comunhão 
Ir. Suzanne Toolan e Richard Proulx 

 
1. Eu sou o pão da vida,                 cf. Jo 6, 33. 35. 44. 54. 57 
o que vem a mim não terá fome, 
o que crê em mim não terá sede. 
Ninguém vem a mim se meu Pai não o atrair. 

R. Eu o ressuscitarei, eu o ressuscitarei, 
eu o ressuscitarei no dia final. 

2. Eu sou o pão da vida, 
que se prova e não se sente fome. 
O que sempre beber do meu sangue 
viverá em mim e terá a vida eterna.   R. 

3. O pão que eu darei 
é meu corpo, vida para o mundo. 
O que sempre comer da minha carne 
viverá em mim como eu vivo no Pai.  R. 

4. Sim, meu Senhor, eu creio 
que vieste ao mundo a remi-lo, 
que tu és o Filho de Deus 
e que estás aqui alimentando nossas vidas.  R. 

 
Comunhão espiritual 

Santo Afonso Maria de Ligório 
 

Os que acompanham pelas redes sociais podem fazer sua comunhão espiritual rezando: 
Meu Jesus, eu creio que estais realmente presente no Santíssimo Sacramento do Altar. 
Amo-vos sobre todas as coisas, e minha alma suspira por vós. Mas, como não posso 
receber-vos agora no Santíssimo Sacramento, vinde ao menos espiritualmente a meu 
coração. Abraço-me convosco como se já estivésseis comigo: uno-me convosco 
inteiramente. Ah, não permitais que eu torne a separar-me de vós! 
 

Oração depois da comunhão 
 

V. Oremos. Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, que já 
começamos a saborear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vosso Sangue. 
Vós, que viveis e reinais para sempre. 
R. Amém. 
  



RITOS FINAIS 
 

Exposição do Santíssimo Sacramento 
Pe. José Alves 

 
1. Deus de amor, nós te adoramos neste sacramento, 
Corpo e Sangue que fizeste nosso alimento. 
És o Deus escondido, vivo e vencedor. 
A teus pés depositamos todo o nosso amor. 

2. Meus pecados redimiste sobre a tua cruz, 
com teu Corpo e com teu Sangue, ó Senhor Jesus! 
Sobre os nossos altares, vítima sem par, 
teu divino sacrifício queres renovar. 

3. No Calvário se escondia tua divindade, 
mas aqui também se esconde tua humanidade: 
creio em ambas e peço, como o bom ladrão, 
no teu reino, eternamente, tua salvação. 

4. Creio em ti, ressuscitado, mais que São Tomé, 
mas aumenta na minh’alma o poder da fé. 
Guarda a minha esperança, cresce o meu amor. 
Creio em ti ressuscitado, meu Deus e Senhor! 

5. Ó Jesus que nesta vida pela fé eu vejo, 
realiza, eu te suplico, este meu desejo: 
ver-te enfim face a face, meu divino amigo. 
Lá no céu, eternamente, ser feliz contigo. 
 

Adoração 
Silêncio para adoração pessoal 

 
 

  



Orações diante do Santíssimo Sacramento 
Canto Gregoriano 

 
Oração pelo papa 

 
V. Oremos pelo nosso Pontífice Francisco. 
R. O Senhor o conserve, o anime,  
e o torne feliz na terra  
e não o entregue ao poder dos seus inimigos. 

V. Tu és Pedro. 
R. E sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. 
 
V. Oremos. Ó Deus, pastor e guia de todos os fiéis, olhai com bondade o vosso servo 
o Papa Francisco, que constituístes pastor da vossa Igreja; dai-lhe, por sua palavra e 
exemplo, velar sobre o rebanho que lhe foi confiado para chegar com ele à vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.  
R. Amém. 

 
Oração pelo arcebispo 

 
V. Oremos também pelo nosso Arcebispo João Inácio. 
R. Permaneça firme 
e pastoreie na vossa fortaleza, Senhor, 
na sublimidade de vosso nome. 

V. Tu és sacerdote eternamente.  
R. Segundo a ordem de Melquisedeque. 
 
V. Oremos. Ó Deus que velais sobre o vosso povo com bondade e o conduzis com 
amor, dai o espírito de sabedoria e a abundância de vossas graças a vosso servo João 
Inácio, nosso Prelado, a quem confiastes o cuidado de nossa direção espiritual, para 
que ele cumpra fielmente junto de nós os deveres do ministério sacerdotal, e que 
receba na eternidade a recompensa de um fiel dispensador. Por Cristo, nosso Senhor.  
R. Amém. 
  



BENÇÃO EUCARÍSTICA 
 

Tão sublime sacramento 
Franz Joseph Haydn 

 
1. Tão sublime sacramento 
adoremos neste altar, 
pois o Antigo Testamento 
deu ao Novo seu lugar. 
Venha a fé por suplemento 
os sentidos completar. 

2. Ao eterno Pai cantemos 
e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos, 
na Trindade, eterno amor. 
Ao Deus Uno e Trino demos 
a alegria do louvor. 

Amém. Amém. 
 
V. Do céu lhes destes o Pão, aleluia. 
R. Que contém todo o sabor, aleluia. 
 
V. Oremos. Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso 
Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós que viveis e reinais para sempre. 
R. Amém. 
 
O arcebispo dá a bênção com o Santíssimo Sacramento. 
  



Aclamações 
 

Fórmula de louvores 
Canto Gregoriano 

 
Bendito seja Deus. 
Bendito seja o seu Santo Nome. 
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
Bendito seja o Nome de Jesus. 
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração. 
Bendito seja o seu Preciosíssimo Sangue. 
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar. 
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. 
Bendita seja a sua santa e Imaculada Conceição. 
Bendita seja a sua gloriosa Assunção. 
Bendito seja o Nome de Maria, Virgem e Mãe. 
Bendito seja São José, seu castíssimo Esposo. 
Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos. 
Amém. 
 

Oração 
 
Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja; 
dai-lhe santos pastores e dignos Ministros. 
Derramai as vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o Papa; 
sobre o nosso Arcebispo, sobre o nosso Pároco e sobre todo o Clero; 
sobre o nosso chefe da Nação e do Estado, 
e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, 
para que governem com justiça. 
Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. 
Favorecei com os efeitos contínuos da vossa bondade 
o Brasil, este Arcebispado, a Paróquia em que habitamos, 
a cada um de nós em particular 
e a todas as pessoas por quem somos obrigados a orar, 
ou que se recomendaram às nossas orações. 
Tende misericórdia das almas dos fiéis, 
que padecem no purgatório. 
Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. 
 
 

 



Canto de Reposição 
Canto Gregoriano 

 
O diácono repõe o Santíssimo Sacramento. 
 
V. Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, *       Sl 116(117) 
povos todos, festejai-o! 

R. Pois comprovado é seu amor para conosco, *  
para sempre ele é fiel! 

V. Glória ao Pai e ao Filho * 
e ao Espírito Santo. 

R. Como era no princípio, * 
agora e sempre. Amém. 

 
Antífona mariana 
Fr. Fabretti, OFM 

 
R. Imaculada, Maria de Deus, 
coração pobre acolhendo Jesus. 
Imaculada, Maria do povo, 
mãe dos aflitos que estão junto à cruz.  

1. Um coração que era sim para a vida, 
um coração que era sim para o irmão. 
Um coração que era sim para Deus, 
Reino de Deus renovando este chão. 

2. Olhos abertos p’ra sede do povo, 
passo bem firme que o medo desterra. 
Mãos estendidas que os tronos renegam, 
Reino de Deus que renova esta terra. 

3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade, 
que os nossos passos se tornem memória, 
do amor fiel que Maria gerou, 
reino de Deus atuando na história! 

 



 

Equipe de Pastoral Litúrgica 
Coro da Arquidiocese de Campinas 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem da capa: 
SANZIO, Raffaello. A disputa da Eucaristia. 


